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Na família de Jéssica Fer-
nanda Magalhães, 5 anos, 
todas as crianças apresentam 
defasagem escolar. A distância 
entre a casa onde moram, na 
zona rural de São Sebastião, e a 
escola fez com que, durante 
alguns anos, a turminha ficas-
se longe das salas de aula. 
Resultado: a tia da garota, de 
15 anos, cursa atualmente a 3a 
série do 1° grau. A geração de 
Jéssica, no entanto, não deverá 
enfrentar esse problema. Afi-
nal, ontem foi inaugurado o 
Centro Educacional Nova 
Betânia, a 300 metros da casa 
da menina. 

Em março de 1999, se a 
greve dos professores da rede 
pública não alterar o calendá-
rio tradicional, Jéssica ocupará 
uma das 15 salas de aula da 
instituição. Ensolarada, com 
portas e janelas azuis, a escola 
está preparado para receber 
300 alunos. A obra, orçada em 
R$ 800 mil, é um projeto do 
Orçamento Participativo. "Isso  

me deixa ainda mais orgulho-
so", argumentou, durante o 
discurso de inauguração, o 
governador Cristovam Buar-
que. 

Jéssica assistiu à solenidade 
ao lado da avó Isabel. "Adoro 
desenhar florzinhas", comen-
tou a garota. E, a partir do pró-
ximo ano, ela terá como aper-
feiçoar o talento para o dese-
nho, na primeira série do ensi-
no fundamental. 

"É uma conquista nossa", 
comemorou Isabel, enquanto 
Cristovam sentava-se à beira 
do palco para, abraçado a uma 
das alunas da escola, contar 
histórias. Para a vice-governa-
dora Arlete Sampaio, o Centro 
Educacional Nova Betânia 
representa a democratização 
do uso das verbas públicas. 
"Outras obras estão sendo fei-
tas. O Orçamento Participativo 
está vindo para ficar", defen-
deu. 

MALU MATTOS 
Repórter do Jornal de Brasília CENTRO Educacional Nova Betânia está preparado para receber até 300 alunos de 1° grau 


